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DESTAQUES DO DIA

	| Distorção no mercado de 
renda fixa 'prejudica a todos', 
diz secretário do Tesouro

	| FMI eleva projeção para 
PIB do Brasil, mas prevê 
desaceleração em 2027

	| Soberania vai prevalecer no Brasil e na região, diz Fachin 
sobre possível uso de força militar dos EUA no país

	| Flávio diz que Lula lambe botas da China e propõe acordo com 
EUA para livre comércio nas Américas

	| Depois do 
Pix, o Brasil 
tem uma  
nova chance 
de liderar  
em 
inovação de 
pagamentos

AGRO QUER RENEGOCIAÇÃO PARA TODO TIPO DE DÍVIDAS 
E JUROS MENORES PARA PERDAS CLIMÁTICAS

A bancada do 
agronegócio 
no Congresso 

Nacional encaminhou ao 
Ministério na Fazenda na 
noite desta terça-feira (8) 
uma contraproposta para 
a renegociação de dívidas 
rurais. A proposta do setor 
pede a manutenção do 
acesso a recursos do Fundo 
Social do pré-sal e a diferen-
ciação dos juros, com taxas 
menores para produtores 
que tenham sofrido perdas 
por questões climáticas.

O governo Lula da Silva 
quer limitar o acesso ao pa-
cote de renegociação a pro-
dutores afetados por ques-
tões climáticas. Um projeto 
de lei aprovado pelo Senado 
estendeu o enquadramento 
a todos os tipos de perda.

A equipe econômica con-
sidera o texto muito amplo, 

com impactos sobre as con-
tas públicas e sobre o siste-
ma financeiro. Para conter 
o avanço do projeto de lei, 
que precisa ser novamente 
analisado na Câmara, tenta 
costurar um acordo para 
uma medida provisória.

A proposta da bancada 
do agronegócio prevê 
que o prazo das dívidas 
refinanciadas chegue a dez 
anos, com dois de carência 
e sem o pagamento de juros 
nesse período. O Ministério 
da Fazenda propôs oito 
anos, com dois de carência, 
durante os quais haveria 
o pagamento de juros. O 
projeto aprovado no Senado 
prevê 13 anos.

O governo quer limitar 
o acesso à renegociação de 
produtores rurais com per-
das causadas por questões 
climáticas, como secas e en-

chentes. A bancada defende 
a manutenção do texto do 
projeto de lei aprovado, que 
prevê a possibilidade tam-
bém de renegociar dívidas 
por perda de renda, mas em 
percentual menor.

Na contraproposta 
enviada à Fazenda, o agro 
propõe que as taxas de juros 
das operações de refinan-
ciamento sejam diferentes, 
menores para os afetados 
por questões climáticas.

Nesse desenho, benefici-
ários do Pronaf (agricultura 
familiar) ficariam com juros 
de 4%, mini, pequenos e 
médios enquadrados no 
Pronamp (Programa Na-
cional de Apoio ao Médio 
Produtor Rural) com 6%, e 
os demais, 8%. Para outros 
tipos de perdas, as faixas 
seriam de 5%, 7% e 9%.

Folhapress
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Diária

Fazemos parte 
da 

NO MUNDO

Arqueólogos res-
gataram o navio 
romano Ses Fon-

tanelles, que afundou há 
cerca de 1.700 anos na Baía 
de Palma, em Mallorca, após 
uma operação de quatro 
meses.

A operação marcou a 
primeira vez que a Espanha 
conseguiu içar do fundo do 
mar um navio romano in-
tacto. Até então, a embarca-
ção só podia ser explorada 
por mergulhadores no leito 
marinho.

O resgate deve permitir 
que cientistas estudem o 
navio com mais calma e se-
gurança na superfície. O Ses 
Fontanelles foi retirado do 
fundo do mar na região da 
Baía de Palma, em Mallorca.

Pesquisadores acre-
ditam que o navio tinha 
como destino Roma ou 
outro grande porto no Me-
diterrâneo ocidental. Uma 
forte tempestade atingiu a 
embarcação perto da Baía 

de Palma e fez com que ela 
afundasse.

A embarcação partiu 
da região de Cartagena 
com mais de 300 ânforas 
a bordo. A carga incluía 
produtos como azeite de 
oliva, vinho e molhos de 
peixe fermentados, além de 
cerâmicas e outros objetos.

Os arqueólogos desmon-
taram e recuperaram cuida-
dosamente o navio pedaço 
por pedaço. Eles usaram 
estruturas de suporte de 
fibra de vidro moldadas sob 
medida diretamente debai-
xo d'água para preservar o 
casco durante o içamento.

O trabalho foi liderado 
pela equipe de arqueólogos 
do projeto Arqueomallor-
nauta. A iniciativa contou 
com colaboração de espe-
cialistas de universidades 
espanholas e mergulhado-
res da Marinha. O objetivo 
de longo prazo é colocar 
o Ses Fontanelles em exi-
bição pública.              Folhapress

	| Navio romano que 
afundou há 1.700 
anos é içado intacto à 
superfícieOs ataques da Ucrâ-

nia contra alvos 
distantes no terri-

tório da Rússia constituem 
uma escalada no conflito 
que já dura quatro anos e 
meio, mas também poderão 
ajudar a acelerar seu fim.

O raciocínio foi exposto 
nesta quarta-feira (8) pelo 
presidente americano, 
Donald Trump, ao ser 
questionado por jornalistas 
ao lado de seu colega ucra-
niano, Volodimir Zelenski. 
Eles participaram da cúpula 
da aliança militar Otan em 
Ancara (Turquia).

"É uma escalada, mas 
uma escalada que pode 
ajudar a levar a um fim [da 
guerra]", disse Trump, em 
uma fala que cairá como 
uma bomba nos pressio-
nados meios políticos do 
governo de Vladimir Putin.

O presidente russo passa 
por um momento de agra-
vamento da guerra devido 
ao emprego de drones e 
mísseis com maior alcance 
por Kiev, de produção do-
méstica. O alvo principal é o 
sistema energético do rival, 

	| Ataques da Ucrânia contra a Rússia podem 
ajudar a encerrar guerra, diz Trump

	| Acordo com o Irã 
acabou, diz Trump após 
novos ataques

O presidente dos 
Estados Unidos, 
Donald Trump, 

afirmou nesta quarta-feira 
(8) que o acordo de cessar-
-fogo entre seu país e o Irã 
"acabou" com os ataques 
retaliatórios da teocracia 
contra alvos americanos em 
países do golfo Pérsico.

A retomada das hosti-
lidades no Oriente Médio 
levou tensão ao mercado, 
com um aumento de 5% no 
preço do petróleo referen-
cial Brent, colaborando com 
a queda nas Bolsas da Ásia e 
da Europa.

"No que me diz respeito, 
é só uma perda de tempo 
lidar com eles [iranianos]. 
Eles são mentirosos, há algo 
errado com eles. Eles são 
loucos. Até onde sei, acabou 

[o acordo]", disse o ameri-
cano ao lado do secretário-
-geral da Otan, Mark Rutte, 
durante a cúpula da aliança 
militar ocidental em Ancara 
(Turquia).

Depois, afirmou que 
poderá bombardear nova-
mente o país persa "nesta 
noite".

Fiel a seu estilo, contudo, 
Trump disse também que 
ainda poderá negociar. "Eu 
vou falar com nossos nego-
ciadores. Eles querem ne-
gociar, são boas pessoas, [os 
enviados americanos] Steve 
Witkoff, Jared Kushner, mas 
eles têm de falar comigo", 
completou, classificando 
de todo modo os rivais de 
"doentes", "perversos" e 
"violentos".

A escalada da tensão 

ocorreu após uma nova 
rodada de violência entre os 
rivais, que haviam assinado 
uma trégua de 60 dias a 
partir de 17 de junho. O Irã 
atingiu nesta semana três 
petroleiros que cruzaram o 
estreito de Hormuz, violan-
do a promessa de manter a 
navegação livre na estraté-
gica região.

Na noite de terça (7) 
para quarta, os americanos 
responderam com o mais 
duro bombardeio desde a 
implementação do chama-
do memorando de entendi-
mento com Teerã. O acordo 
pôs um fim temporário à 
guerra lançada pelos EUA 
e Israel contra a teocracia, 
que durou cinco semanas a 
partir do fim de fevereiro.

Folhapress

que vê escassez de com-
bustíveis se multiplicar por 
suas regiões e teve de tomar 
medidas de racionamento.

Nessa mesma quarta, 
Zelenski quis reforçar sua 
posição antes de encon-
trar-se com Trump. Suas 
forças atingiram três refi-
narias russas, após terem 
concentrado ataques a oito 
petroleiros sob sanções 
ocidentais no mar Negro.

De seu lado, Putin tem 
intensificado os ataques aé-
reos e pressionado a linha 
de frente em Donetsk, no 
leste ocupado da Ucrânia. 
Há um debate público na 

Rússia acerca de próximos 
passos, que passa por 
especulações sobre uma 
mobilização geral ou até o 
emprego de armas nucle-
ares táticas, restritas ao 
campo de batalha.

Trump também disse 
que iria discutir com 
Zelenski a queixa mais 
imediata do ucraniano, que 
é a falta de mísseis para 
os sistemas antiaéreos da 
Ucrânia. Nos dois mais 
recentes mega-ataques 
russos, modelos balísticos 
furaram as defesas de Kiev 
sem muita oposição.

Igor Gielow/Folhapress
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ECONOMIA

O secretário do 
Tesouro Nacio-
nal, Daniel Leal, 

disse nesta quarta-feira 
(8) que os títulos de renda 
fixa isentos de Imposto de 
Renda criam uma distorção 
prejudicial a todo o merca-
do de captação de recursos 
via emissão de papéis.

Estão nesse grupo papéis 
como debêntures incentiva-
das, LCIs (Letras de Crédito 
Imobiliário) e LCAs (Letras 
de Crédito do Agronegócio), 
por exemplo.

"Vem gradativamente 
prejudicando este mercado 
específico de inflação, 
NTN-B [títulos do Tesouro 
atrelados à inflação], numa 
região da curva, porque 
você tem instrumentos que 
não são tributados e outros 
que são tributados", disse.

O Tesouro vem enfren-

tando dificuldades com 
esses títulos e, nos últimos 
leilões, optou por ofertar 
papéis prefixados. Quando 
ofereceu NTN-Bs (os popu-
lares Tesouro IPCA+, que 
rendem a variação da infla-
ção mais um ganho fixo), foi 
no volume mínimo.

Leal afirmou que ainda 
não existe uma proposta 
fechada para a alteração e 
que a discussão talvez fique 
para outro momento, mas 
que ela deverá prever uma 
regra de transição, seja para 
a imposição de uma tributa-
ção ou para qualquer outra 
regra de emissão.

Ele participou de uma 
audiência na Comissão 
Mista de Orçamento (CMO) 
do Congresso Nacional para 
comentar os resultados 
fiscais dos primeiros quatro 
meses do ano.

A preocupação do Te-
souro, segundo o secretário, 
é que uma nova regra não 
prejudique o mercado como 
um todo, uma vez que esses 
títulos funcionam bem. "Se 
tiver um impacto muito 
drástico no setor, ela [a 
proposta] tem que ser ana-
lisada para que você faça 
uma transição suave. Even-
tualmente, a regra que for 
criada pode até não ter ne-
nhum impacto na largada."

O secretário-executivo 
do Ministério da Fazenda, 
Rogério Ceron, que esteve à 
frente do Tesouro Nacional 
nos três primeiros anos 
da gestão Lula 3, disse em 
entrevista à Folha de S. 
Paulo que a taxa real dos 
títulos públicos indexados à 
inflação, os NTN-Bs, na faixa 
de 8%, preocupa o governo.

Folhapress

	| Distorção no mercado de renda fixa 
'prejudica a todos', diz secretário do 
Tesouro

O Fundo Monetá-
rio Internacio-
nal (FMI) elevou 

as projeções de crescimento 
da economia brasileira para 
2026 e 2027, mas avalia 
que o ritmo de expansão 
perderá força no próximo 
ano. A atualização consta do 
relatório Perspectiva Eco-
nômica Global, divulgado 
nesta quarta-feira (8).

A estimativa para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro passou de 1,9% 
para 2,4% em 2026. Para 
2027, a previsão subiu de 
2% para 2,2%.

Apesar da projeção 
maior para 2027, o cresci-
mento permanece abaixo da 
expectativa para este ano, 
indicando desaceleração da 
atividade.

Com as novas projeções, 

as previsões do FMI tornam-
-se mais otimistas do que as 
do mercado financeiro, do 
Ministério da Fazenda e do 
Banco Central.

Principais números:
Crescimento do PIB do 

Brasil em 2026: 2,4% (con-
tra 1,9% em abril);

Crescimento do PIB do 
Brasil em 2027: 2,2% (con-
tra 2% em abril);

Projeção da Fazenda 
para o PIB em 2026: 2,3%;

Projeção do Banco Cen-
tral: 2%;

Projeção do mercado 
(boletim Focus): 1,99%, em 
2026, e 1,69%, em 2027.

O FMI também elevou 
a previsão para a América 
Latina e o Caribe, que deve 
crescer 2,4% em 2026 e 
2,7% em 2027. Para as 
economias emergentes e 
em desenvolvimento, grupo 

do qual o Brasil faz parte, a 
expectativa é de crescimen-
to de 3,8% neste ano e 4,5% 
no próximo.

Segundo o Fundo, as 
diferenças entre os países 
refletem fatores como 
dependência de commodi-
ties (bens primários com 
cotação internacional), in-
tegração às cadeias globais 
de tecnologia, condições 
financeiras e exposição 
ao turismo e ao comércio 
internacional.

Entre as principais eco-
nomias, o FMI manteve a 
projeção de crescimento dos 
Estados Unidos em 2,3%, 
para 2026, e elevou a esti-
mativa para 2027 para 2,2%.

Na zona do euro, a 
previsão para 2026 caiu de 
1,1% para 0,9%, enquanto 
a expectativa para 2027 
permaneceu em 1,2%.        ABR

	| FMI eleva projeção para 
PIB do Brasil, mas prevê 
desaceleração em 2027

	| Poupança: saques 
superam depósitos 
em R$ 39,3 bilhões no 
semestre

Nos primeiros seis 
meses de 2026, 
as retiradas das 

cadernetas superaram em 
mais de R$ 39,3 bilhões 
os depósitos da poupança, 
aponta o relatório do Banco 
Central divulgado nesta 
quarta-feira (8). Apenas no 
mês de junho, a retirada 
líquida foi de R$ 237,5 mi-
lhões.

Ao longo dos seis primei-
ros meses, o mês de maio 
foi o único que apresentou 
saldo positivo, com entrada 
líquida de R$ 2,6 bilhões. 
Os meses de janeiro e 

março foram os que mais 
contribuíram para o balan-
ço negativo do semestre, 
com retiradas liquidas de 
R$ 23,5 bilhões e  R$ 11,1 
bilhões respectivamente.

O saldo atual da pou-
pança é de R$ 1,020 trilhão, 
mantendo o patamar de 
junho de 2025, quando o 
saldo era de R$ 1,019 trilhão. 
Em maio, o volume de entra-
das chegou a elevar o saldo 
da poupança à R$ 1,028 
trilhão, mas as sucessivas 
retiradas líquidas resulta-
ram em um recuo de mais 
de R$ 8 bilhões.Fabíola Sinimbu/ABR
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POLÍTICA

Questionado sobre 
a possibilidade de 
os Estados Unidos 

usarem força militar no 
Brasil, o presidente do STF 
(Supremo Tribunal Fede-
ral), ministro Edson Fachin, 
disse nesta quarta-feira (8) 
estar confiante de que a 
soberania do país vai preva-
lecer.

"O Brasil é um Estado 
soberano, e a soberania se 
exerce com firmeza e sere-
nidade. Nós temos certeza 
de que isto há de prevalecer, 
quer aqui na região, quer no 
concerto global das nações", 
se limitou a responder o 
magistrado.

No início da semana, 
o ministro de Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, 
afirmou que há a possibili-
dade de os Estados Unidos 

utilizarem forças militares 
no Brasil após a classifica-
ção das facções criminosas 
CV (Comando Vermelho) e 
PCC (Primeiro Comando da 
Capital) como terroristas.

A declaração de Fachin 
foi dada a jornalistas em ce-
rimônia no Fórum Criminal 
da Barra Funda, na capital 
paulista, de instalação da 
nova estrutura especializa-
da em organização crimi-
nosa e lavagem de dinheiro. 
O presidente do STF se 
referiu à iniciativa como 
uma política pública judici-
ária exemplo do estado de 
São Paulo que merece ser 
enaltecida e replicada para 
todo o Brasil.

A nova estrutura trans-
forma as atuais 1ª e 2ª Varas 
de Crimes Tributários, 
Organização Criminosa e 

Lavagem de Bens e Valores 
da Capital em 1ª e 2ª Varas 
Estaduais de Organizações 
Criminosas e Lavagem de 
Bens, Direitos e Valores.

Também serão instala-
das a 3ª Vara Estadual da 
mesma especialidade e uma 
Vara Estadual das Garantias, 
voltada exclusivamente à 
fase investigativa desses de-
litos, além da Vara Estadual 
Especializada em Crimes 
contra a Ordem Tributária 
e Econômica e Crimes em 
Licitações e Contratos Ad-
ministrativos.

Fachin também chamou 
atenção para um novo vetor 
de preocupação: uso inde-
vido de bets para lavagem 
de capitais e ressaltou a 
necessidade de atuação 
coordenada do Judiciário 
com outros órgãos.       Folhapress

	| Soberania vai prevalecer no Brasil e 
na região, diz Fachin sobre possível 
uso de força militar dos EUA no país

O senador Flávio 
Bolsonaro, 
pré-candidato 

ao Planalto, disse que o 
presidente Lula (PT) é lam-
be-botas da China e afirmou 
que vai propor ao governo 
Donald Trump a criação de 
uma zona de livre comércio 
nas Américas ele mencio-
nou a sigla Afta (Americas 
Free Trade Agreement) 
para o acordo.

"Vim [aos EUA] proteger 
o Brasil das tarifas e tam-
bém do Lula. Todo mundo tá 
vendo o vexame que o Lula 
tá sendo na arena interna-
cional, alguém que a todo 
momento ataca os Estados 
Unidos, faz questão de dizer 
que é antiamericano", disse 
Flávio, numa transmissão 
nas redes sociais.

"Ele [Lula] coloca a ide-

ologia acima dos interesses 
do povo brasileiro, é isso 
que ele está fazendo. A todo 
momento lambe as botas da 
China e taca pedra nos EUA".

Flávio participou na 
terça-feira (7) de uma 
audiência pública no USTR 
(Escritório do Represen-
tante de Comércio dos EUA) 
no âmbito da investigação 
comercial contra o Brasil. O 
órgão americano propôs a 
imposição de um tarifaço de 
25% sobre produtos brasi-
leiros, e uma recomendação 
definitiva deve ser feita até 
15 de julho.

A previsão inicial era 
que Flávio retornasse ainda 
na terça ao Brasil, mas 
ele anunciou o adiamento 
para cumprir reuniões 
na capital americana. O 
parlamentar não detalhou 

com quem irá se encontrar.
Na transmissão, Flávio 

disse que há informações 
de bastidores indicando 
que a sobretaxa será efe-
tivamente sugerida pelo 
USTR. "Já é uma coisa que tá 
todo mundo falando. Cabia 
a mim ali fazer uma defesa 
técnica e também política 
eu fiz a defesa técnica e ten-
tando os argumentos que 
vão sensibilizar o governo 
americano", afirmou.

Em outro momento, o 
senador disse que vai de-
fender junto a autoridades 
americanas a criação de 
uma zona de livre comércio 
nas Américas, numa pro-
posta que faz eco à tentativa 
dos americanos de criar a 
Alca na década de 1990 e no 
início dos anos 2000.  

Folhapress

	| Flávio diz que Lula 
lambe botas da China e 
propõe acordo com EUA 
para livre comércio nas 
Américas

A proposta do 
senador Flávio 
Bolsonaro (PL-

RJ) de adiar as tarifas até 
depois das eleições presi-
denciais é inaceitável, afir-
mou nesta quarta-feira (8) 
o ex-governador de Goiás 
e pré-candidato Ronaldo 
Caiado (PSD).

"Você vê falhas de um 
candidato e com todo o res-
peito a ele, Flávio em se co-
locar também numa sessão 
nos Estados Unidos e dizer 
que adie a tarifação a partir 
da eleição", disse Caiado 
em evento da Confederação 
Nacional do Comércio, em 
Brasília. "É inaceitável isso. 
Você tem que estar dentro 
de um jogo para saber qual 
é o peso e o significado do 
país." "Isso tem sido uma 
atitude infeliz por parte do 
pré-candidato Flávio Bol-
sonaro, já que este assunto 
não deve ser tratado apenas 
no interstício da campanha 
eleitoral", afirmou Caiado 
mais tarde, em conversa 
com jornalistas. "Nós es-
taríamos convalidando o 
populismo irresponsável do 
Lula [...] com a visão única 
de 4 de outubro."

Flávio argumentou, 

em documento enviado 
ao USTR (Escritório do 
Representante de Comércio 
dos EUA), que o tarifaço do 
ano passado foi utilizado 
politicamente pelo governo 
Lula e pediu que a aplicação 
de novas taxas seja adiada, 
ao menos, até depois das 
eleições de modo a evitar 
um novo bônus político ao 
presidente.

"As tarifas propostas 
dariam ao atual governo 
brasileiro exatamente a 
vitória política que ele vem 
buscando, ao mesmo tempo 
em que puniriam a econo-
mia americana e os próprios 
brasileiros que defendem 
uma relação mutuamente 
benéfica com os Estados 
Unidos", disse Flávio, 
pré-candidato do PL à Pre-
sidência. Após enviar esse 
dossiê, Flávio participou, na 
terça-feira (7), de audiência 
pública promovida pelo 
USTR que é o órgão respon-
sável pelas investigações 
comerciais que propuseram 
novas tarifas de 37,5% às 
exportações brasileiras e 
repetiu o argumento, dizen-
do que agora seria o pior 
momento para implantar 
novas taxas.           Folhapress

	| Proposta de Flávio de 
adiar tarifaço para 
depois das eleições é 
inaceitável, diz Caiado
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	| Taiwan premia 
empresas e startups 
com US$ 30 mil em 
concurso de inovação 
na saúde

Empresas, startups e 
centros de pesquisa 
brasileiros podem 

concorrer a prêmios de US$ 
30 mil (R$ 154,3 mil) em 
um concurso internacional 
promovido por Taiwan, a 
ilha que fabrica os chips 
e semicondutores mais 
avançados do mundo. A 
iniciativa busca selecionar 
projetos de organizações de 
diferentes países que pro-
ponham soluções para as 
áreas de saúde e bem-estar 
em parceria com empresas 
taiwanesas.

As inscrições devem 
ser feitas até às 12h59 (de 
Brasília) de 5 de agosto, em 
inglês, no site da campanha, 
chamada "Go Healthy with 
Taiwan" ("Seja saudável 
com Taiwan", em tradução 
livre). Para participar, o 
candidato precisa estar 
vinculado a uma empresa, 

órgão público, universida-
de, instituto de pesquisa, 
organização não governa-
mental ou outra entidade 
formalmente constituída.

A proposta, segundo os 
organizadores, é aproximar 
instituições estrangeiras da 
indústria taiwanesa. Eles 
afirmam que os projetos se-
lecionados receberão apoio 
para estabelecer parcerias 
com empresas locais, visan-
do transformar as ideias em 
iniciativas concretas e de 
longo prazo.O governo da 
ilha investe em inovação na 
área da saúde também como 
uma estratégia diplomática. 
Taiwan não tem reconhe-
cimento da maior parte da 
comunidade internacional e 
é excluída de organizações 
multilaterais relevantes, 
caso da ONU e da OMS. 
Atualmente, só 12 países 
mantêm relações diplomá-

ticas formais com Taipé.
Não por acaso a ilha se 

esforça para mostrar ao 
mundo que pode contri-
buir em áreas essenciais, 
caso de medicina digital, 
prevenção de epidemias e 
envelhecimento saudável. 
O lançamento da campanha 
ocorreu em 27 de maio, em 
Taipé, com a presença da 
Folha e de representantes 
diplomáticos de vários paí-
ses, incluindo África do Sul, 
Hungria e Nova Zelândia.

Neste ano, o tema da 
campanha é "Designing 
Healthier Futures Toge-
ther" ("Projetando Futuros 
Mais Saudáveis Juntos"), 
o que reflete a estratégia 
do governo taiwanês para 
ampliar a presença inter-
nacional de sua indústria 
de saúde e bem-estar em 
cooperação com organiza-
ções estrangeiras. Folhapress  

O Brasil já venceu 
uma disputa 
global em paga-

mentos. Enquanto boa parte 
do mundo ainda tenta fazer 
transferências instantâneas 
funcionarem em escala, o 
Pix virou hábito. Entrou 
no checkout, no boleto, 
na maquininha, no caixa 
da padaria, no pagamento 
entre amigos e na rotina 
de empresas de todos os 
tamanhos.

Não foi uma vitória de 
interface, mas de infra-
estrutura. Essa diferença 
importa porque a próxima 
disputa dos pagamentos 
já começou. Ela não será 
apenas sobre quem move 
dinheiro mais rápido, e sim 
sobre quem consegue fazer 
pagamentos acontecerem 
com menos atrito, mais 
contexto e mais confiança.

É aqui que entram os 
agentes digitais.

Durante muito tempo, 

pagar foi uma ação isolada. 
O usuário escolhia um 
produto, ia para o checkout, 
abria outro aplicativo, 
confirmava dados, copiava 
código, revisava informa-
ções e, só então, concluía 
a transação. Esse modelo, 
agora, está ficando velho.

Na próxima fase, sis-
temas inteligentes vão 
conseguir organizar parte 
dessa jornada antes da 
autorização. Um agente 
poderá lembrar uma conta 
a vencer, conferir dados, 
sugerir o melhor caminho, 
preparar uma transferência 
ou iniciar uma cobrança 
recorrente. A decisão conti-
nua sendo da pessoa. O que 
muda é o trabalho necessá-
rio até chegar nela.

Esse é o ponto central: o 
futuro dos pagamentos não 
é tirar controle do usuário. 
É tirar esforço.

Em muitos mercados, 
essa conversa ainda de-

pende de trilhos antigos. 
Pagamentos instantâneos 
convivem com sistemas 
fragmentados, baixa inte-
roperabilidade, jornadas 
pouco integradas e expe-
riências que ainda exigem 
muita costura entre insti-
tuições.

O Brasil começa de 
outro ponto. O Pix criou um 
trilho instantâneo, nacional 
e amplamente adotado. 
Com o Open Finance, o 
país também passou a ter 
uma camada padronizada 
de consentimento, acesso 
a contas e iniciação de 
pagamentos. A biometria 
aproximou a autenticação 
de uma experiência que 
o usuário já entende. E a 
regulação deu um desenho 
comum para que diferentes 
empresas possam construir 
sobre a mesma base.

Separadas, essas peças 
já são relevantes. Juntas, 
elas mudam o jogo.      Startupi

	| Depois do Pix, o Brasil tem uma nova 
chance de liderar em inovação de 
pagamentos

Há uma metáfora 
circulando nos 
papers de ciber-

segurança neste momento 
que considero mais precisa 
do que seus autores prova-
velmente pretendiam.

O agente zumbi.
Um agente de IA criado 

para um projeto, uma prova 
de conceito, uma automa-
ção temporária. O projeto 
termina. O time segue em 
frente. O agente permane-
ce. Com suas credenciais 
válidas, seus tokens de API 
ativos, suas permissões de 
acesso a sistemas em pro-
dução. Ninguém o monitora. 
Ninguém é responsável por 
ele. Ninguém sabe exata-
mente o que está fazendo, 
ou se ainda está fazendo 
alguma coisa.

Roland Palmer, CISO da 
JumpCloud, descreveu esse 
cenário com uma frase cer-
teira: é como um prestador 
de serviços que terminou o 
trabalho, guardou o crachá 
e continua aparecendo no 
escritório para fazer coisas 
que ninguém pediu.

Os dados quantitativos 
sobre esse fenômeno ainda 
são fragmentados, o terri-
tório é recente demais para 
estatísticas consolidadas. 
Mas quem trabalha em 
ambientes enterprise com-

plexos sabe que isso não 
é hipótese. É a realidade 
operacional de quase toda 
organização que começou 
a adotar agentes de IA nos 
últimos dezoito meses.

O problema real não é o 
zumbi. É o cemitério.

A narrativa dominante 
enquadra o problema como 
um tema de segurança de 
identidade: agentes têm 
identidades digitais, essas 
identidades precisam ser 
gerenciadas como as huma-
nas, com ciclos de vida defi-
nidos, nascimento, vida ope-
racional, morte controlada.

Está correto. Mas está 
incompleto. O motivo pelo 
qual uma organização se 
vê rodeada de dezenas 
de agentes zumbis não é 
culpa do atacante. É culpa 
do processo pelo qual os 
agentes são criados. Nas-
cem sem um responsável 
formal. São implantados 
sem documentação de 
propósito. São conectados 
a sistemas produtivos sem 
uma governança que ras-
treie suas dependências. E 
quando o projeto termina 
ou quando o desenvolvedor 
que os criou muda de time, 
ninguém sabe onde estão, o 
que fazem, a quais sistemas 
têm acesso.

Startupi

	| Agentes Zumbi não são um 
problema de segurança; são 
um problema de arquitetura
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PUBLICIDADE LEGAL

VR Benefícios e Serviços de Processamento S.A. 
CNPJ/MF nº 02.535.864/0001-33 – NIRE 35.300.551.168

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 10 de outubro de 2025
Data, Hora e Local: 10/10/2025, às 10h00, na sede social da Companhia. Convocação e Presença: 
Dispensada a convocação, em virtude da presença de acionistas representando a totalidade do capital social. 
Mesa: Presidente: Simone Luis Fernandes Marques; e Secretária: Déborah Cristiane da Silva Almeida. 
Deliberações da Ordem do Dia, aprovadas por unanimidade de votos: (i) Em observância ao previsto 
na alínea “P” do § Único do Artigo 12º do Estatuto Social da Companhia, aprovar e ratificar a elevação do valor 
da fiança bancária emitida pelo Banco Safra S.A., CNPJ/MF nº 58 160 789/0001-28, em 10/03/2025, com 
vencimento em 08/06/2026, originalmente no montante de R$ 25.000.000,00, para R$ 40.000.000,00, 
autorizando a administração da Companhia a praticar todos os atos necessários à formalização da alteração 
da operação perante a referida Instituição Financeira. (ii) Ratificar todos os atos da administração praticados 
até a presente data relacionados à matéria ora aprovada. Encerramento: Nada mais havendo a tratar. São 
Paulo/SP, 10/10/2025. (ass.:) Mesa: Simone Luis Fernandes Marques – Presidente; Déborah Cristiane 
da Silva Almeida – Secretária. Acionistas: Smart.net Holdings S.A. Marcio Del Nero e Ury Rabinovitz; NY 
II Fundo de Investimentos em Participações Multiestratégia. Junta Comercial do Estado de São Paulo. 
Certifico o registro sob o nº 395.288/25-3 em 18/11/2025. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.

VR Shopping Serviços Administrativos 
e de Intermediação S.A. 

CNPJ/MF nº 19.734.676/0001-37 – NIRE 35.300.578.244
Ata da Assembleia Geral Ordinária realizada em 30 de abril de 2026

Data, Hora e Local: No dia 30/04/2026, às 10h00 horas, na sede da VR Shopping Serviços Adminis-
trativos e de Intermediação S.A. (“Companhia”). Convocação e Presença: Dispensada a convocação, 
em virtude da presença de acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: Presidente: 
Simone Luis Fernandes Marques; e Secretária: Déborah Cristiane da Silva Almeida. Ordem do Dia: (i) 
Dispensa da publicação das demonstrações financeiras; (ii) Examinar, discutir e deliberar as demonstra-
ções financeiras e o relatório da administração referente ao exercício encerrado em 31/12/2025; (iii) 
Deliberar sobre a destinação do resultado do referido exercício; (iv) Deliberar sobre a autorização para 
a administração da Companhia realizar todos os procedimentos necessários para implementar os temas 
acima. Deliberações: Os acionistas decidiram, por unanimidade: (i) Aprovar a dispensa da publicação das 
demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31/12/2025, conforme artigo 294, inciso III, da 
Lei das Sociedades por Ações. (ii) Aprovar as demonstrações financeiras e o relatório da administração 
referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2025. (iii) A destinação de Resultados da Companhia, 
de R$ 10.227.878,93 correspondente ao prejuízo apresentado pela Companhia. (iv) A autorização para a 
administração da Companhia tomar todas as medidas necessárias para a implementação das deliberações 
acima. Encerramento: Nada mais a tratar, foi encerrada a Assembleia da qual se lavrou a presente ata. 
São Paulo, 30/04/2026. Mesa: Simone Luis Fernandes Marques – Presidente; Déborah Cristiane 
da Silva Almeida – Secretária. Acionista: VR Benefícios e Serviços de Processamento S.A., Simone 
Luis Fernandes Marques e Willian Tadeu Gil. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro 
sob o nº 257.442/26-1 em 18/06/2026. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.

Vexpenses S.A. 
CNPJ/MF nº 07.784.024/0001-28 – NIRE 35.300.554.710

Ata de Assembleia Geral Ordinária realizada em 30 de abril de 2026
Data, Hora e Local: No dia 30/04/2026, às 10h00, na sede da Vexpenses S.A. (“Companhia”). 
Convocação e Presença: Dispensada a convocação, em virtude da presença de acionistas represen-
tando a totalidade do capital social da Companhia. Mesa: Presidente: Simone Luis Fernandes Marques; 
e Secretária: Déborah Cristiane da Silva Almeida. Ordem do Dia: (i) Dispensa da publicação das 
demonstrações financeiras; (ii) Examinar, discutir e deliberar as demonstrações financeiras e o relatório 
da administração do exercício encerrado em 31/12/2025; (iii) Deliberar sobre a destinação do resultado 
apurado no referido exercício; (iv) Deliberar sobre a autorização para a administração realizar todos os 
procedimentos necessários para implementar os temas acima. Deliberações: Os acionistas decidiram, 
por unanimidade: (i) Aprovar a dispensa da publicação das demonstrações financeiras do exercício encer-
rado em 31/12/2025, conforme artigo 294, inciso III, da Lei das Sociedade por Ações. (ii) Aprovar as 
demonstrações financeiras e o relatório da administração referentes ao exercício social encerrado em 
31/12/2025. (i) A destinação de Resultados da Companhia, de R$ 5.023.378,11 correspondente ao 
prejuízo apresentado pela Companhia. (ii) A autorização para a administração tomar todas as medidas 
necessárias para a implementação das deliberações acima. Encerramento: Nada mais a tratar, foi 
encerrada a Assembleia. Ribeirão Preto, 30/04/2026. Mesa: Simone Luis Fernandes Marques – 
Presidente; Déborah Cristiane da Silva Almeida – Secretária. Junta Comercial do Estado de São Paulo. 
Certifico o registro sob o nº 215.075/26-2 em 14/05/2026. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.

LVJ Participações S.A. 
CNPJ/MF nº 15.317.110/0001-59 – NIRE 35.300.682.424 (“Companhia”) 

Ata de Assembleia Geral Extraordinária
Data, Hora e Local: 02/06/2026, às 10h00, na sede da Companhia. Convocação: Dispensada a convo-
cação, em virtude da presença da totalidade dos acionistas. Mesa: Sr. Marcelo Pinter, Presidente, e Sra. 
Maria de Lourdes Raposo Pinter, Secretária. Ordem do Dia: Redução do capital social. Deliberações: 
Foram aprovadas, por unanimidade: (i) A redução do capital social, nos termos dos artigos 173 e 174 da 
Lei nº 6.404/1976, em decorrência do cancelamento de 1.647.916 ações ordinárias, nominativas e sem 
valor nominal, mantidas em tesouraria e não integralizadas. O capital social passará de R$ 9.782.582,00 
para R$ 8.134.666,00, com uma redução de R$ 1.647.916,00. (ii) A efetivação da redução de capital ora 
aprovada fica condicionada ao decurso do prazo legal para oposição de credores, nos termos do artigo 174 
da Lei nº 6.404/1976, sendo o cancelamento das ações formalizado mediante os devidos lançamentos nos 
livros societários da Companhia. (iii) A presente redução de capital será objeto de publicação, nos termos 
do artigo 174 da Lei nº 6.404/1976, para fins de ciência de terceiros e eventual exercício do direito de 
oposição por credores. (iv) Em consequência da redução ora deliberada, os acionistas aprovam a altera-
ção do Artigo 5º do Estatuto Social, que passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º. O capital 
social é de R$ 8.134.666,00, dividido em 6.369.248 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, 
totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional e/ou bens e direitos.” Declarações e 
Autorizações: Os acionistas autorizam que a Diretoria pratique todos os atos necessários ao cumprimento 
das deliberações desta Assembleia. Encerramento: Nada mais a ser tratado, o Sr. Presidente declarou 
encerrados os trabalhos. Marcelo Pinter – Presidente; Maria de Lourdes Raposo Pinter – Secretária.

CSD Central de Serviços de Registro e Depósito 
aos Mercados Financeiro e de Capitais S.A.

CNPJ/MF nº 30.498.377/0001-83 – NIRE 35.300.519.973
Ata de Reunião Extraordinária do Conselho de Administração realizada em 26/06/2026

Data, Hora e Local: Dia 26/06/2026, às 10:00h, presencial e por meio eletrônico. Convocação e 
Presença: Dispensada, face a presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração. Mesa: 
Carlos Eduardo Andreoni Ambrósio – Presidente, Daniel Corrêa de Miranda – Secretário. Ordem do Dia 
e Deliberações: 4.1 – Auditoria Interna: O Conselho deliberou sobre: (i) a ratificação da ciência da 
formalização da renúncia do Sr. José Antonio Calastro Junior ao cargo de Gerente Executivo de Auditoria 
Interna; (ii) a nomeação da Sra. Luana Miranda Fontes de Sousa como Diretora e Head de Auditoria Interna, 
com posse prevista para 20/07/2026; e (iii) a designação interina do Sr. Alexandre Luna dos Santos para 
desempenhar as funções de Head de Auditoria Interna de 26/06/2026 até a posse da Sra. Luana. 4.2 – 
Regulamento da Plataforma CSD BR: O Conselho deliberou sobre: (i) a aprovação das alterações ao 
Regulamento da Plataforma da CSD BR; e (ii) a aprovação do Glossário. 4.3 – Atualizações Estratégicas 
e Operacionais: O Conselho tomou ciência dos resultados dos seguintes documentos: (i) Relatório de Teste 
de PCN da Sede de São Carlos; (ii) Relatório de Teste de PCN com Participante Externo e Interoperabilidade; 
(iii) Relatório Teste de Comunicação RSFN; (iv) Relatório Gestão de Capacidade da Plataforma CSD BR – 
1º Semestre/2026; (v) Relatório Teste Restore – 1º Semestre/2026; e (vi) Relatório Teste de PCN – 1º 
Semestre/2026. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Reunião, sendo lavrada a 
presente Ata. São Paulo, 12/05/2026. Carlos Eduardo Andreoni Ambrósio; Edivar Vilela de Queiroz Filho; 
Daniel Mendonça Pareto; Luis Otavio Saliba Furtado; Marco Racy Kheirallah; Vivian Yu Wai Yiu; Norberto Lanzara 
Giangrande Júnior; Camila Costa Rossetti; Ricardo Siciliano; Daniel Corrêa de Miranda – Secretário. JUCESP. 
Certifico o registro sob o nº 266.304/26-6 em 07/07/2026. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.

VR Benefícios e Serviços de Processamento S.A.
CNPJ/MF nº 02.535.864/0001-33 – NIRE 35.300.551.168

Ata da Assembleia Geral Ordinária realizada em 30 de abril de 2026
Data, Hora e Local: No dia 30/04/2026, às 10 horas, na sede social da “Companhia”, localizada em São 
Paulo-SP. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença de acionistas representando a totalidade 
do capital social. Mesa: Presidente: Simone Luis Fernandes Marques; e Secretária: Déborah Cristiane da Silva 
Almeida. Deliberações da Ordem do Dia: Os acionistas presentes decidiram, por unanimidade: (i) Aprovar 
as demonstrações financeiras e o relatório da administração da Companhia referentes ao exercício social 
encerrado em 31/12/2025, devidamente publicados nas edições do Jornal Data Mercantil (impresso e digital) 
em 03/04/2026; (ii) Destinar o Lucro Líquido apurado no exercício social encerrado em 31/12/2025, no 
valor de R$ 132.409.053,47: a. O montante de R$ 6.620.452,67, correspondente a 5% do Lucro Líquido, 
à constituição da reserva legal; b. O montante de R$ 6.289.430,04, do Lucro Líquido Ajustado, à título de 
dividendos mínimos obrigatórios, sendo este a ser pago aos acionistas na seguinte proporção: i) o montante 
de R$ 5.669.528,77 à acionista Smart.Net Holdings S.A; ii) o montante de R$ 619.901,27 à acionista NY 
II Fundo de Investimentos em Participações Multiestratégia. c. O montante de R$ 119.499.170,76 
para a conta de reserva de lucros. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, 
sendo lavrada a presente Ata. Mesa: Simone Luis Fernandes Marques – Presidente; Déborah Cristiane da 
Silva Almeida – Secretária. Acionistas: Smart.Net Holdings S.A., Marcio Del Nero e Ury Rabinovitz; NY II 
Fundo de Investimentos em Participações Multiestratégia. Junta Comercial do Estado de São Paulo. 
Certifico o registro sob o nº 215.980/26-8 em 18/05/2026. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.

Cia. Nitro Química Brasileira
CNPJ/MF nº 61.150.348/0001-50 – NIRE 35.300.054.547

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 30 de junho de 2026
Data, Hora e Local: Aos 30/06/2026, às 9h, na sede da Companhia. Convocação e Presença: Dispensada, 
face a presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração. Mesa: Presidente: Lucas Santos 
Rodas; Secretário: Guilherme Vidigal Andrade Gonçalves. Deliberações da Ordem do Dia, aprovadas por 
unanimidade de votos: Aprovado os créditos de Juros sobre o Capital Próprio (JCP) referentes ao 2º trimestre 
do exercício de 2026, no valor de R$ 13.846.390,52, conforme balanço levantado no período de 01 de abril 
a 30/06/2026. a. A data do pagamento será definida oportunamente pelos Diretores da Companhia, podendo 
os valores ora distribuídos como JCP serem pagos, creditados, entregues ou empregados até 31/12/2028, 
conforme disponibilidade de caixa. b. Farão jus ao referido JCP os acionistas comprovadamente titulares das 
ações da Companhia na presente data, conforme espécie e classe de ações detidas e de acordo com as 
regras e parâmetros estabelecidos no Estatuto Social. c. Quando definida a data do pagamento, o valor será 
pago sem remuneração ou atualização monetária, no domicílio bancário fornecido pelos acionistas, líquido da 
retenção de Imposto de Renda na Fonte, exceto para os acionistas que sejam comprovadamente imunes ou 
isentos. 1. Os Diretores da Companhia foram autorizados a praticar todos os atos necessários à efetivação 
das deliberações acima. Encerramento: Nada mais havendo a tratar. São Paulo/SP, 30/06/2026. (ass.:) 
Mesa: Lucas Santos Rodas – Presidente; Guilherme Vidigal Andrade Gonçalves – Secretário. Conselheiros: 
Lucas Santos Rodas; Paulo Zucchi Rodas; Guilherme Vidigal Andrade Gonçalves; Alexandre Gonçalves Silva; 
Gustavo Figueira de Almeida e Albuquerque. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob 
o nº 266.599/26-6 em 07/07/2026. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.

Vexpenses S.A. 
CNPJ/MF nº 07.784.024/0001-28 – NIRE nº 35.300.554.710

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 22 de agosto de 2025
Data, Hora e Local: No dia 22/08/2025, às 10:00 horas, na sede da Companhia na Cidade de Ribeirão 
Preto-SP. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença de acionistas representando a totalidade 
do capital social. Mesa: Presidente: Simone Luis Fernandes Marques; e Secretária: Déborah Cristiane da 
Silva Almeida. Deliberações: Por unanimidade e sem ressalvas: (i) Aprovar a destituição, dos seguintes 
membros: a) Renato Jorge Galvão Teixeira, CPF/MF nº 931.484.025-53; e b) Hendrik Fellipe Santana 
Machado, CPF/MF nº 049.038.719-59. (ii) A eleição dos seguintes membros, para ocupar o cargo de 
membro do Conselho de Administração, para mandato unificado com os demais conselheiros, em vigor até 
10/10/2026: a) André Takemoto, CPF/MF nº 227.389.368-06, e b) Cassio Souza Carvalho, CPF/MF 
sob nº 223.876.898-01. (iii) Aprovar a consolidação do Conselho de Administração da Companhia que é 
composta pelos seguintes membros: a) André Takemoto, CPF/MF nº 227.389.368-06; b) Cassio Souza 
Carvalho, CPF/MF sob nº 223.876.898-01; c) Thiago Abboud Campaz, CPF/MF sob o nº 395.260.518-
23.  (iv) Aprovar a alteração do artigo 17 do Estatuto Social, passando este a ter a seguinte redação que 
consta no Anexo II presente a esta Ata. (v) Aprovar a consolidação do Estatuto Social. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. Ribeirão Preto, 
22/08/2025. Mesa: Simone Luis Fernandes Marques – Presidente; Déborah Cristiane da Silva 
Almeida – Secretária. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 351.502/25-7 
em 08/10/2025. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.

DÓLAR
compra/venda

Câmbio livre BC - R$ 
5,1546 / R$ 5,1552 **

Câmbio livre mercado - 
R$ 5,1448 / R$ 5,1468 *
Turismo - R$ 5,1733 / 

R$ 5,3533
(*) cotação média do 

mercado
(**) cotação do Banco 

Central
Variação do câmbio 

livre mercado
no dia: -0,11%

BOLSAS 
B3 (Ibovespa)

Variação: 
&#8722;0,79% 
Pontos: 170.653

Volume financeiro: 
R$ 21,927 bilhões

Maiores altas: Petrore-
concavo SA ON (6,04%), 

Natura Cosmeticos SA 
ON (5,59%), Ultrapar 
Participacoes SA ON 

(4,11%)
Maiores baixas: Cury 

Construtora e Incorpo-
radora SA ON (-7,85%), 
Direcional Engenharia 
SA ON (-6,19%), MRV 

Engenharia e Participa-
coes SA ON (-5,84%)
S&P 500 (Nova York): 

-0,28%
Dow Jones (Nova York): 

-1,09%
Nasdaq (Nova York): 

0,2%
CAC 40 (Paris): -2,18%

Dax 30 (Frankfurt): 
-2,23%

Financial 100 
(Londres): -1,66%

Nikkei 225 (Tóquio): 
-2,11%

Hang Seng (Hong 
Kong): 2,99%

Shanghai Composite 
(Xangai): -0,49%
CSI 300 (Xangai e 

Shenzhen): -0,77%
Merval (Buenos Aires): 

-0,67%
IPC (México): -0,1%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Novembro 2025: 0,18%
Dezembro 2025: 0,33%

Janeiro 2026: 0,33%
Fevereiro 2026: 0,70%

Março 2026: 0,88%
Abril 2026: 0,67%
Maio 2026: 0,81%

Autopista Régis Bittencourt S.A.
CNPJ/ME nº 09.336.431/0001-06 – NIRE 35.300.352.335 | Companhia Aberta
Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 26 de junho de 2026

Data, Hora e Local: Aos 26/06/2026, às 08h30, na sede social da Companhia, na SP 139, nº 226, São 
Nicolau, Registro-SP. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, tendo em vista a presença do 
acionista representante da totalidade das ações de emissão da Companhia. Mesa: Presidente: Sr. Nilton 
Leonardo Fernandes de Oliveira Secretária: Sra. Sabrina Indelicato Penteado. Ordem do Dia: 1. Nos termos 
do artigo 8º, “iv” do Estatuto Social da Companhia, aprovar e ratificar a celebração, pela Companhia, dos 
contratos listados no Anexo I da presente Ata. Deliberações: 1. Nos termos do artigo 8º, “iv” do Estatuto 
Social da Companhia, aprovar e ratificar a celebração, pela Companhia, dos contratos listados no Anexo I da 
presente Ata; e 2. Aprovar a lavratura da presente Ata sob a forma de sumário, nos termos do disposto no 
artigo 130, § 1º, da Lei nº 6.404/76. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia 
Geral Extraordinária, lavrada a presente Ata que, após lida, discutida e achada conforme, foi assinada 
por: Presidente: Sr. Nilton Leonardo Fernandes de Oliveira e Secretária: Sra. Sabrina Indelicato Penteado; 
Acionista: Arteris S.A. (por Nilton Leonardo Fernandes de Oliveira e Flávia Lúcia Mattioli Tâmega). Registro, 
26/06/2026. (ass.:) Sabrina Indelicato Penteado – Secretária. Junta Comercial do Estado de São Paulo. 
Certifico o registro sob o nº 266.353/26-5 em 06/07/2026. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.

Autopista Régis Bittencourt S.A. 
CNPJ/ME nº 09.336.431/0001-06 – NIRE 35.300.352.335 – Companhia Aberta

Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 25 de junho de 2026
1. Data, Hora e Local: Aos 25/06/2026, às 14:30 horas, na SP 139, nº 226, São Nicolau, Registro. 
2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, tendo em vista a presença da totalidade 
dos membros do Conselho de Administração. 3. Mesa: Presidente: Sr. Nilton Leonardo Fernandes 
de Oliveira; Secretária: Sra. Sabrina Indelicato Penteado. 4. Ordem do Dia: 4.1 Aprovar e ratificar a 
celebração, pela Companhia, dos contratos listados no Anexo I da presente Ata. 5. Deliberações: Os 
Conselheiros, por unanimidade, deliberaram: 5.1 Aprovar e ratificar a celebração, pela Companhia, 
dos contratos listados no Anexo I da presente Ata; e 5.2 Autorizar a lavratura desta ata em forma de 
sumário. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente Ata, que após lida, 
discutida e achada conforme, foi assinada por: Presidente: Sr. Nilton Leonardo Fernandes de Oliveira 
e Secretária: Sra. Sabrina Indelicato Penteado; Conselheiros: Sra. Giane Luza Zimmer Freitas, Sr. 
Roberto Paolini, e Sra. Flávia Lúcia Mattioli Tâmega. Registro, 25/06/2026. Sabrina Indelicato Pen-
teado – Secretária da Mesa. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 
266.352/26-1 em 06/07/2026. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.
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GRÁFICOS INFORMATIVOS

Coroa (Suécia) - 0,5293
Dólar (EUA) - 5,1552

Franco (Suíça) - 6,3621
Iene (Japão) - 0,0317

Libra (Inglaterra) - 6,8884
Peso (Argentina) - 0,003458

Peso (Chile) - 0,005512
Peso (México) - 0,2925
Peso (Uruguai) - 0,1283
Yuan (China) - 0,7578

Rublo (Rússia) - 0,06713
Euro (Unidade Monetária Europeia) - 5,8749 comercial@datamercantil.com.br
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NEGÓCIOS

A Natura reportou 
nesta quarta-
-feira (8) esti-

mativa de receita líquida 
entre ​R$ 5,1 bilhões e R$ 
5,2 bilhões para ​o segundo 
trimestre, uma queda entre 
9% e 10% ante o mesmo 
período do ano passado, em 
resultado pressionado pelo 
desempenho das operações 
no Brasil.

"O ambiente de consumo 
desaquecido no Brasil, 
somado a desafios e ajustes 
operacionais internos, pres-
sionou a receita líquida do 
segundo trimestre de 2026 
no país em uma magnitude 
maior do ​que a inicialmente 
prevista", afirmou a fabri-
cante de cosméticos em ​fato 
relevante, citando que as in-
formações são preliminares.

Entre os desafios, a com-

panhia apontou severa es-
cassez de produtos em meio 
à estabilização do novo 
sistema de Planejamento 
Integrado, ​atualização ‌do 
sistema SAP e relocação de 
volumes da recém-fechada 
fábrica de Interlagos.

A escassez de produtos, 
somada a um cenário ma-
croeconômico desafiador, 
acrescentou, levou a uma 
queda importante de volu-
me no canal de venda por 
relações.

A Natura também ‌ressal-
tou que a ‌implementação de 
políticas de preços e regras 
comerciais entre canais 
levou a uma desaceleração 
de curto prazo no canal on-
line, bem como a transição 
de 100% dos contratos de 
franquia para um novo mo-
delo provocou uma redução 

momentânea de estoques 
nas lojas franqueadas e con-
sequente desaceleração nas 
‌vendas para as franquias 
(sell-in).

A companhia ainda 
apontou descasamento 
temporário de tributos, 
com efeito concentrado no 
segundo trimestre de 2026, 
decorrente de mudanças 
no ICMSST (imposto sobre 
consumo no Estado de São 
Paulo).

A combinação de tais 
fatores, ‌afirmou a empresa, 
"pressionou a receita líquida 
no Brasil em magnitude que 
não pôde ser compensada 
pelo crescimento anual po-
sitivo em moeda constante 
(CC) em todos os mercados 
da região Hispânica, onde 
houve mais um trimestre de 
avanço consistente".        CNN

	| Natura estima receita entre R$ 5,1 bi 
e R$ 5,2 bi no 2º trimestre

A oferta de ali-
mentos frescos 
ajudou a impul-

sionar a demanda pelo novo 
serviço de entrega em até 15 
minutos da Amazon no Bra-
sil, levando a empresa a am-
pliar em 15% o sortimento 
de produtos nessa vertical 
no país, disse uma executiva 
da companhia à Reuters.

A Amazon lançou o 
serviço conhecido como 
Amazon Now em algumas 
grandes cidades dos Esta-
dos Unidos no ano passado, 
prometendo entregas em 
até 30 minutos.

Posteriormente, expan-
diu a operação para outros 
mercados — incluindo 
México, Índia, Japão e Reino 
Unido — com foco na en-
trega ultrarrápida de itens 
essenciais do dia a dia e 

produtos de supermercado, 
segmentos que se tornaram 
centrais para seu evento 
promocional Prime Day nos 
Estados Unidos.

"A gente está bem sur-
preso positivamente com 
a aceitação de produtos 
frescos, que ainda não 
vendíamos", disse à Reuters 
a diretora de shopping ex-
perience da Amazon Brasil, 
Fernanda Grumach.

O serviço marca a estreia 
da Amazon no segmento de 
alimentos frescos e conge-
lados no Brasil, país que se 
tornou uma prioridade para 
a empresa norte-americana 
e de onde a rival global 
Walmart saiu na década 
passada.

A Amazon lançou o 
Amazon Now em março 
inicialmente em áreas se-

lecionadas de oito cidades 
brasileiras e vem expan-
dindo a cobertura, afirmou 
Grumach, incluindo a 
chegada a Osasco, na região 
metropolitana de São Paulo.

Desde o lançamento no 
Brasil, a Amazon ampliou 
em 15% o sortimento de 
produtos disponíveis no 
Amazon Now, "crescendo 
muito" a oferta de frutas, le-
gumes e verduras, segundo 
ela. A Amazon não forneceu 
detalhes adicionais sobre o 
desempenho de vendas.

No Brasil, a Amazon já 
compete fortemente com o 
Mercado Livre e a Shopee, 
e pode vir a enfrentar em 
breve maior concorrência 
com o iFood — que domina 
o mercado de entrega de 
refeições no país.           CNN

	| Alimentos frescos 
empurram demanda 
pelo Amazon Now no 
Brasil, diz executiva

Desde a abertura de 
capital em feverei-
ro de 2021, quan-

do as ações foram lançadas 
a cerca de 18 reais, a empre-
sa viu seus papéis recuarem 
para pouco mais de 7 reais. 
Em entrevista ao programa 
"Call de Negócios", a CEO da 
Espaçolaser, Magali Leite, 
avaliou o desempenho da 
companhia ao longo desse 
período e defendeu que os 
resultados operacionais 
estão dissociados do com-
portamento das ações no 
mercado.

Segundo Leite, o contex-
to no momento do IPO era 
especialmente adverso. "A 
companhia abriu o capital 
numa conjuntura muito 
desafiadora. Não só a gente 
estava como varejista ainda 
na cauda longa da pande-
mia, como a gente estava 
com uma certa alavanca-
gem num patamar de juros 
muito diferente do que tem 
hoje", afirmou. Ela destacou 
que a combinação entre en-
dividamento elevado e juros 
altos impôs dificuldades 
a boa parte dos varejistas 
brasileiros no período.

Apesar do cenário desa-
fiador, a executiva ressaltou 
que a empresa vem apre-
sentando resultados consis-
tentes. De acordo com ela, 

a companhia acumula 18 
trimestres consecutivos de 
redução da alavancagem e 9 
trimestres consecutivos de 
redução da dívida líquida. 
Atualmente, o índice de 
alavancagem está em 1,78 
vezes. "Eu entendo que 
nós estamos entregando 
um nível de resultado há 
três anos que é muito dife-
renciado, inclusive muito 
acima ou muito melhor do 
que a grande maioria dos 
varejistas", declarou.

Questionada sobre a 
precificação atual das ações, 
Magali foi direta ao afirmar 
que o valor de mercado 
não reflete o desempenho 
real da empresa. "Não é 
justa e não condiz com o 
resultado que a gente vem 
entregando", disse. Para 
ela, a repercussão negativa 
dos papéis está muito mais 
relacionada ao cenário 
macroeconômico do que 
aos indicadores internos 
do negócio. A executiva de-
monstrou confiança de que 
o mercado, com o tempo, 
reconhecerá o valor gerado 
pela companhia: "Acaba 
sendo uma questão de 
tempo o mercado entender 
o nível de resultado que a 
gente vem gerando e o valor 
que a gente vem criando 
para o negócio".                      CNN

	| Espaçolaser avalia queda 
das ações e destaca redução 
da dívida


